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REVISTA ILLUSTRADA

Rio, '20 do outubro.

Querem ver que era um dia a coloni-
sacão chineza ? Que toda essa negociata
de missão para lá e missão para ca da em
água de varrela suja?E que é justamente
a visita de Tong-Kong-Sing, que vem li-

quidar de uma vez essa questão e por
termo á tanta especulação 1 ' .

Como Alexandre com a sua espada,
elle Tong-Kong-Sing com o j>eu rabicho
cortaria de um golpe a questão.

Realmente o enviado do celeste império
ao império celestial não deve estar muito
satisfeito da sua missão.

Elle, que veio para estudar a especta-
tiva e palpar o terreno que aguardam os
seus compatriotas, deve ter. achado muita
antipathica aquella, e este muito frouxo e

perigoso.
Esperado embora, a sua presença veio

produzir um alvoroto para admirar na
tente brasileira ; como a cauda do diabo,
a apparição do seu rabicho veio por tudo
em reboliço. . ,

Uns imaginando já toda a sociedade
brasileira transformada sob a influencia
do chim, nos seus usos e costumes.

Outros temendo pela sorte dos seus

galinheiros.
Todos emfim se levantaram contra o

chim.

E fizeram-se protestos contra os filhos
do celeste império.

E organisaram-se associações com o nm
de acorocoar outras immigrações.

Tudo isso com uma actividade |amais
vista, com uma promptidão sem exemplo.

O que, aliás, eu louvo e applaudo,
como utilissimo e muito conveniente para
o paiz : o chim não é de certo nenhuma

pérola cubiçavel, e nem se pode dizer
d'elle : não é tão feio como se pinta.

Porque é ainda peior.
Mas isso é cá para nós, brasileiros.
Para Tong-Kong-Sing, ao contano, os

seus compatriotas são a mais fina flor da
humanidade, e não ha de ser com bons
ouvidos que elle ha de ouvir ler tudo

quanto d'elles se ha escripto aqui depois
da sua chegada.

De mais, por menos observador que
seja o mandarim que ora visita as nossas
fazendas, ha de ver que não e precisa-
mente uma existência de delicias que es-

pera no Brazil os seus conrabichudos.
E' o lugar do negro que o chim vem

preencher.
E ao lugar do negro, eu confesso, pre-

firo muito o lugar que deixou o bom Sa-
lerno. „

Não admiraria portanto que 1 ong-
Kong-Sing escreva para o seu governo,
dizendo do Brazil o que Mafoma nao disse
do toucinho, e o Sr. Bacoui t do Rio de
Janeiro.

Prevenido, como veio já pela «Anti-

Slavery » tudo lhe parecerá ainda mais
negro do que realmente é.

E não admira que seja elle, o próprio
mandatim que não queira a emigração
dos seus compatriotas para. o Brazil.

Nem me intimida essa perspectiva. Ao
contrario até !

Oue se vão os cluns do meu amigo
Xico de Castro, e que venham os alie-
mães dos Srs. barão de Barbacena, 1 au-
nay, Kozeritz... etc...

E eu queimarei uma caixa de bixas a
Tong-Kong-Sing.

A roda da grande loteria, que devia ter
corrido no dia 20, ainda não andou, e

quem sabe quando se mexerá ?
De posse de todos os bilhetes, os cam-

bistas não puderam ainda empurra-los ao

preço da sua ganância, e forçoso é dei-
xar-lhes tempo ao seu negocio.

E' explendido tudo isso.
Depois da especulação do governo, os

ganchos dos cambistas.
Os bilhetes todos vendidos na casa, e

preciso ainda que sejam também todos
vendidos pelos cambistas.

E o publico que tem pendente da roda
a sua sorte grande, que espere.

Eu não sou contra as loterias, nem
contra os cambistas. Aquella é uma es-

perança, estes arriscam o seu capital
n'um negocio.

Mas essa regalia de não correr a roda
emquanto elles não tiverem vendido ao

preço que exigem todos os seus bilhetes
é que me parece um pouco de mais.

Torna-se então um verdadeiro mono-

polio.
E não parece muito decente esta com-

binação,para não dizer outra cousa, entre
cambistas e a directoria das loterias.

Que compre quem quizer bilhetes para
vendel-os.

Mas que a roda deixe de andar porque
o Castro Urso não vendeu ainda todos os
seus décimos, é pelo menos extravagante.

O jogo |á é um vicio.
Moràlisemol-o ao menos.

LIVRO DA PORTA

Exma. Sra. D. EuniRAsiA. —Mas cm

primeiro lugar nós não somos obrigados
a tratar de tudo quanto se passa. Em se-

gundo, V. Ex. não tem razão, quando
acha o seu admirado superior aos ou-
tros.

São os seus olhos.
Eu por mim, ao contrario, achei-o até

peior, triste, querendo ter graça e não
conseguindo.

Sn. K. E, Faz. — Cahe e faz... Faz
e cabe. o Sr. devia assignar-se. Faz ver-
sos e cahe no pé quebrado, que é mesmo
um desgosto.

O ultimo verso do seu soneto nao e
um alexandrino ; mas antes um alexan-
drão.

Conte bem, que dá dezesete pes! Quasi
um centopèa 1

Rolando .

A «EMANA

ECHOS E FACTOS

E para terminar, uma idéa :
Pois que estamos em pleno rigimen da

não accumulação, porque não dividir os
cartórios dos tabelliães da corte ?

Não ha realmente nenhum cartório, eu
creio poder assegurar, que não dê grande
mente para dois.e até para três tabelliães.

A melhor prova de qualquer delles
rende assaz para mais de um, é que na
sua maior parte estão elles arrendados, e
todos por muito boa somma.

O Sr. Marcolino Moura acaba de ar-
rendar o seu por mais de dose contos,
diz-se, — e luvas.

Alem portanto de ser feio e reprovável
o facto de converter um lugar publico em
fazenda arrendavel, é injusto dar a um o

que bem pôde chegar para dois e para
três.

Júlio Dante.

Sabbado, i3 de outubro. — Muito
concorrido o concerto do Congresso Bra-
sileiro; ás 8 horas da noite já os salões
começam de se ir enchendo, e ás 8 1/2,

quando se passa a executar o programma
seguinte, estão brilhantemente cheios.

Le dominó noir, abertura de Auber,

para orchestra; Concerl-Stuch de G.
Popp, para (lauta com acompanhamento
de orchestra. pelo Sr. E. Couto ; Ardita,
valsa de Arditi, solo para soprano pela
Sra. D. A. de Barros, acompanhada pela
orchestra ; Qui vire, de Sanz, grande
«alope pela menina Mathilde e o seu pro-
fessor ; Serenata, solo de bandolim com
acompanhamento de dois violinos, alto
e violoncello, pelos Srs. J. Couceiro-
não lhe passar por detraz— Max, Fil-

gueiras, Costa e ,1. Villans ; Fantaisie
sur un thème allemand, de Auber, para
piston com acompanhamento de or-
chestra pelo Sr. A. Maciel; e finalmente,
A nuvem, valsa-solo de O. Bimboni.

para soprano, com acompanhamento de
orchestra pela Sra. Alice Guimarães. -

Mas é sobretudo o baile, que corre
animadíssimo ; as danças prolongam-se
até 5 horas da manhã.

•Domingo, 14 de outubro.—Povoemos
o Brasil; demos vida ao grande colosso ;
venha a Ásia, mas venha sobretudo a
Europa...

Assim o entendem alguns patriotas.
E eu também.
Reunidos por esta idéa, em uma sala

do Lyccu de artes e officios, e animados
das 

"melhores esperanças, os Srs. Vis-
conde de Barbacena, Kscragnolle 1 au-
nay, von Kozeritz e outros cavalheiros,
inauguram uma sociedade, cujo fim lou-
vavel é fomentar a immigração européa .
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Explicados em poucas palavras os fins
c vantajens da associação pelo Sr. Koze-
ritz, faliam ainda outros cavalheiros fa-
voravelmente ao assumpto.

O Sr. Escragnolle Taunay acha pie-
judicial a introducção do chim no paiz,
e protesta contra o facto, acompanhado
por quasi todos os presentes.

Um protesto nunca servio de nada.
Nem mesmo dois protestos.
O essencial porém é que está fundada

uma associação que pôde prestar relevan-
tissimos serviços ao paiz.

* * *
Segunda-feira, iS de outubro.— Hoje

anniversario natalicio do principe do
Grão Pará, S. A. completa oito annos,
é dia de grande gala ; os salões do paço
estão francos, as suas portas escancara-
das e altamente rasgadas aos annel-
lidos officiaes que securvam-se com a re-
verencia obrigada da pragmática.

Eu saúdo d'aqui espontaneamente o
imperial infante, herdeiro do throno do
Brazil, desejando-lhe sinceramente mui-
tos annos ainda calmos e felizes, decor-
ridos no regaço materno, o mais suave'
o mais seguro dos thronos.

Quarta-feira, 17 de outubro. — E as-
sim vivem os construetores, uns a cons-
truirem couraças infuraveis, outros a
fabricarem balas que tudo furam. Este
inventou uma couraça de tres, quatro
chapas ; aquelle funde um projecti! de
mais tres, quatro kilos; a força ven-
cendo a força ; a humanidade a estudar
d'um lado o melhor meio dc destruição,
doutro lado o meio mais resistente de
defesa.

E assim vamos... Mas não importa,
são muito interessantes as experiências
de tiro feitas no estabelecimento d'Ar-
mação.

A's 10 1/2 horas, presentes S. M. o
imperador, S- A. o conde d'Eu, come-
çiim os tiros ora com o canhão Norden-
iélt, ora com o Hotchkiss. E emquanto
aquelle fazia verdadeiros rombos no alvo,

quepor sigual era preto, a Hotchkiss...
espirrava os seus projectis, sem resultado
considerável. O canhão Nordenfelt é

pois sem contestação o melhor — isto é
o peior, ou o que mais estragos faz.

Quinta-feira, 18 de outubro. — Noti-
cias da Europa pelo paquete inglez Gal-
licia.

Na Rússia, continuam os nihilistas
agindo, e a policia reagindo ; cada noite
aquelles fabricam muitas arrobes dedyna-
mite, que apolicia no dia seguinte sur-

prende e inutilisa.
Os russos que não são nem nihilistas

nem tzaristas, não tendo oecupação mais
humanitária matam os judeus ; em No-
vomoskolf, não ficou judeu vivo, e de
cousas judias não escapou serião a Sy-
nagog.i.

Tudo isto se faz em nome da santa
religião !

O missionário Shaw fez em Lon-
dres, uma conferência, na qual diz que
os officiaes francezes fizeram-n'o ver o
diabo em Madagascar, e que os mada-
gascarenses são muito mais humanos do
que os francezes.

A Inglaterra vae por isso reclamar á
França uma indemnisação—em bom mo-
ney} )íí se deixa ver.

Corre que Leão XIII recusou uma
grande herança que um fiel christão lhe
legara.

Bem se vè que não é um homem do
sceulo.

Em Paris, Victor Hugo prepara o
Cromwel para a scena, e continua o
grande suecesso do estrebilho -.

lln 1111 •.-il .)ni dit :

Jo L'emmi'ne i'i la campagno ;
Maia 1'autre r«'poinl: vns-y
Moi. jn restf! à Paris.

O autor que escreveu isto e a cantora
que diz isso ganham cada um perto de
trinta mil francos por anno.

Houve um tempo em que todos os
tenores se diziam italianos; Nicolau cris-
mava-se em Nicolini ; Augusto em Agus-
tini... Hoje todos os dentistas são ame-
i-icanos; eu conheci um paraense de
dente afilado, que se dizia de New-York.
Porque ?

Quem pôde lá saber.
Um d'estes americanos — nascidos tal-

vez no Crato, ou Santarém, tem um
meio assaz engenhoso de dobrar a sua
receita.

Ultimamente um amigo meu tendo
ido a sua casa limpar os molares, acha
muita gente á espera, antes d'el!e. Na
esperança porém de obter um favor,
manda-lhe o seu cartão.

O criado volta logo a introduzi-lo no
gabinete, onde elle vè uma dama recos-
tada sobre a cadeira, um canudo de bor-
racha na mão.

— Queira entrar, Dr. diz o dentista
com um piscar d'olho de intelligencia.

O amigo pensou que o titulo era uma
ainabilidàde muito commum entre nós,
e sentou-se.

A dama foi immediatamente adorme-
cida, e o dentista arrancou-lhe um inci-
sivo.

E voltando-se depois para o meu
amigo:

- Vou servi-lo primeiro do que os
outros todos. E' o menos que posso fa-
zer para provar-lhe o meu agradecimento.

 Agradecimento de que ?
¦ E' que agora depois da prohibiçao

da Junta de Hygiene, muita gente, as
senhoras sobretudo não consentem em
se deixar adormecer sem á presença d'um
medico. Eu faço então entrar um freguez

qualquer, que eu trato de « Dr. » e conto
mais vinte mil reis na nota I

Porque diacho convidas tu todo o
dia o Manuel paru vir jantar e passar
a noite aqui.

Um amigo velho...
Não é uma razão ! Elle é horrivel-

mente feio, e isto faz-me depois pesa-
delos.

Tem paciência, meu anjo ; elle di-
verte tanto as creanças I e é menos caro
do que uma lanterna mágica, ou um
cosmorama t..,

R.

LIVROS A LER

A bíbliotheca immunda —Leitura para
homens—enriquece-se cada dia ; os livros
sujos brotam como cogumellos.

Certamente deve haver quem os leia :
ha quem os escreva.

Ha gente para tudo n'este mundo. Um
porco, que escreveu uma immoralidade,
achará sempre outro mais porco que o
leia e admire.

Eu tenho sobre a mesa um livro, cuja
torpeza começa logo no titulo—que eu
prefiro calar, para lhe não fazer o an-
núncio.

Indecente, porco, immoral, sem gram-
matica, mentiroso sem estylo, sem ortho-
graphia nem vergonha, criminoso, eu de-
nuncia!-o hia á policia,se policia houvesse
para essas cousas.

E porque não ha de haver um castigo
para essas infâmias da especulação ?

Na parte da polícia de terça-feira ví eu
esta semana que a «preta Joanna foi presa
por es.ar a proferir palavras obscenas. »

Por que não ha de então haver uma
pena para os que escrevem obscenidades,
se ha para os que as proferem?

O livro indecente é ainda mais peri-
goso do que a preta desbocida ; a preta
vae-se. o livro fica ; as obscenidades de
Joanna voam, esquecem-se ; as obsceni-
dades do livro ficam escriptas.

Verba volant, scripta manent.
A policia é que devia julgar esses livros

immoraes, que, sob pretexto de serem
«Leitura para homens» não são senão
—porcos, immoraes, sem vergonha. O
talento, o espirito são completamente es-
tranhos a essas publicações.

Eu não os leio, atiro-os á cesta, para o
lixo.

Felizmente a commemoração da data
i 1 de outubro veio fornecer um livro por
certo muito agradável ás leitoras—On\e
de Outubro, typ. Hildebrand.

Foi, como sabem, em 11 de Outubro
de 1881 que se inauguraram no Lycêo de
artes e oOicios as aulas para o sexo Temi-
nino.

Em commemoracã.i d'este facto colla-
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boraram n'um pequeno volume diversos
poetas e homens de lettras, todos ren-
dendo á mulher o mais caloroso culto.

A' mulher e ao commcndodor Bithen-
court « que da Nova Legião é o porta-
estandarte. »

Ha um pouco de tudo n'esse livro :
bom e mau.

Mais de quarenta letrados concorreram
para a obra, imaginem !

A tentação, carta ao ex-vigario de N...
por Marcai Estouro.

Aquelle N... quer Nazareth e Nazareth
é no Pará, d'onde vem o livro.

E1 uma poema parodiando a Traição
do Sr. Gomes Leal.

Um pouco livre ás vezes ; mas cheio de
boas idéas.

Os alexandrinos do Sr. Esteves bem
podiam entretanto ser melhor cuidados.

N'algumas paginas, sem pretenções lit-
terarias, o Sr. Collatino Marques de Sou-
za, concessionário de um privilegio para o
commercio de carnes verdes, conservadas
por meio do ar frio, depois de algumas
reflexões, conclúe que não pôde deixar de
ser bem quista a sua empreza.

Também acho... Muito bemquis.a !
Uma empreza que nos fornecerá bifes !..•

Giovani Alves Loureiro, barone de Ja-
vary, cenni biografici raccolti da Giovani
Battista Marchensini—Homa, fratelli Pa!-
lotta — Trav o retrato lithographado do
Barão.

Estão publicados em folheto :
O discurso proferido na sessão de 12

de Outubro de 1883 no senado pelo se-
nador Visconde de Paranaguá — sobre a
questão do ultimo empréstimo.

E do Sr. Leopoldo de Bulhões, na ca-
mara dos deputados, sobre o meio circu-
lante e a abolição dos escravos.

Continua a publicação das Viagens
maravilhosas, deJ. Verne—editor David
Corazzi, de Libôa, gerente no Rio de Ja-
neiro José de .Mello, 40, rua da Qui-
tanda.

O numero 14 é a continuação do ro-
mance O raio verde.

Reappareceu o Boletim do Grande
Oriente do Bra\il, jornal official da Ma-
çonaría Brazileira — publicação mensal.
typ editora do Sr. João Paulo Hüdc-
brandt, 3i. rua dAjuda.

Traz artigos cheios de tres pontinhos,
e outros cheios de interesse e em lingua
que se entende... Vem acompanhado do
retrato do Grão-Mestre.

Está nitidamente impresso.

Antes do baile, comedia em 1 acto
do Sr. A. C. Grey Tavares. — E' uma
comedia do gênero das que os francezes
chamam levei- de rideatt. O dialogo é
animado e sendo bem interpretados os
typos que o sustentam, dnrá aos especta
dores uma hora de útil passa-tempo, e
para muitos o espelho dos próprios ha-
bitos.

Da Typographia nacional recebi um
grosso volume in-folio de informações
apresentadas pela commissão parlamen-
tar de inquérito do corpo legislativo, na
terceira sessão da décima oitava legis-
latura.

Carta ao juiz da exposição pedago-
gica por Victor Guilhard, representante
de Guillard Aillaud & C, de Paris.

Elle faz ahi algumas justas considera-
ções sobre as obras expostas por aquella
casa.

Appareceu O 'Jíinoculo, órgão do corpo
scenico da sociedade dramática União fa-
miliar da Gávea.

íi O ^Binóculo não tem programma, e é
despido de atavios » mas tem graça, ves-
te-se com gosto e merece ser animado —
ao menos por amor ás tentativas Htera-
rins e artísticas.

Resussitou e está aqui sobre a minha
mesa o Paladino, que parece entretanto
não ser a continuação do primeiro d^ste
nome, pois numera-se 1, anno I.

PELOS THEATROS

Brigam as comadres, descobrem-se as
verdades, dizia-se.

Agora se diz :
Brigam os m.igicos, descobrem-se os

segredos da magia.
E' engraçada essii lueta entre os presti-

digitadores actualmente no Rio de Ja-
neiro.

Ofliciaes do mesmo officio, e tantos ao
mesmo tempo a quererem enganar o
mesmo publico, seria para extranhar que
elles se não feiToassem um pouco.

Foi o Sr. Hermann o que primeiro
inticou com os collegas. explicando uma
das sortes do Sr. Bosco, que por sua
vez explicou outra do Sr. Hermann.

Estão quittes.
Mas, uma idéa :
Porque não se hão de reunir todos os

tres prestidigitadores ora no RiodeJa-
neiro, n'um só e mesmo theatro, n'um
grande espectaculo, cujo produeto seria
dividido igualmente entre elles ?

Um espectaculo de combate.

Cada um explicaria a sorte que o seu
antecessor tivesse feito, e faria uma outra
sorte que o seguinte por sua vez explica-
ria, e assim por diante.

Eu dou-lhes de graça a idéa.
Ponham cm pratica, c mesmo as cn-

deiras a vinte mil reis, o Pedro-Segundo
será pequeno.

—o—
Isto além do interesse próprio, em si,

teria ainda a máxima vantagem de nos
livrar das explicações que teimam em dar
os visinhos de cadeira

Nunca lhe aconteceu ter ao lado um
explicador das sortes que fazem os pres-
tidigitadores ?

E' o peior gênero do amolador.
Nada lhe escapa ; elle tudo surprende;

á sorte mais complicada elle por força
tem uma explicação que nos dá—errada.

O armário mágico ?
E1 por meio dos espelhos, diz um.
Qual espelho, nem meio espelho,

diz outro, pois não está vendo que
aquillo é um machinismo ?

Depois é a electricidade.
A electricidade é um grande recurso

dos sorprendedores dos segredos da
magia.

Quando elles não têm mesmo outra
explicação a dar, empertigam-se, e :

Aquillo agora é pela electricidade,
dizem com essa presumpção da ignoran-
cia.

E não teimem com elles, que é peior.
Alguns oflerecem-se para fazer logo, ali e
propõem uma apposta, e pedem o lenço,
o chapeo á gente. . .

E não ha penas no código contra se-
melhantes sicarios !

Felizmente apezar disso continuam
ainda sempre divertidos os espectaculos
do :

Sr. Hermann no Pedro-Segundo.
E do Sr. conde Patrizio no Polv-

theaina.
No Polytheama é ainda Japs-of-Jap

a great' attracti-n dos espectaculos, os
quaes o conde Patrizio aduba com as
suas pilhérias.

No Pedro-Segundo...
Para os espectaculos do Pedro-Segundo

vide Jornal do Commercio.

Já viram com effeito com que profisci-encia e attencão se oecupa o Jornal das
sortes do Sr. Hermann. «, ":

Descreve-as , analysa-as , discute-as
como se fossem problemas sociaes.

Aventa hypotheses, que refuta depois,
formula outras que ainda rejeita...

Emlim, jamais eu vi o grande orgam
tão escrupuloso no exercício de suas
funeções de director da opinião publica.



REVISTA ILLUSTRADA

O Sr. Augusto Boldrini já não é com-
plctamente um estranho para os ilu nii-
nenses que amam a arte dramática.

Ha pouco mais ou menos, um anno no
São Luiz e depois no São Pedro dfAlcan-
tara, na companhia dramática italiana de
que fazia parte a eximia artista Pczzano,
elle sc fez conhecer em mais d\im
papel.

Então a personalidade da Sra,Pczzano
absorvia quasi toda a attençao do pu-
blico ; eram para a grande artista todos
os applausos e attenções.

O Sr. Boldrini, que era o galan da
companhia, ficou não na sombra, porque
já era um artista intelligente, mas n'e>sa
penumbra, que é a partilha dos satellites
dos grandes astros.

A companhia desfez-se, em parle, em
Sao Paulo : os outros artistas foram-sc ;
o Sr. Boldrini ficou:nos.

Comprehendendo que não lhe era fácil
organisar aqui nma companhia drama-
tica que representasse na bella lingua
de Dante, estudou a de Camões e n^sta
esteou hontem no Recreio, no papel de
protogonista do drama .Kean, ou gênio e
desordem de Al. Dumas.

O celebre drama do autor dos Tres
Mosqueteiros , escripto especialmente
para Fr. Lemaitre, consiste n'um papel
o de Kean.

Todos os outros são sem importância.
A acção e interesse do drama concen-

tra-se portanto toda no papel que foi in-
terpetre o Sr. Boldrini, com muita intel-
ügencia.

Certamente elle. não pôde nem fazer
esquecer nem mesmo egualar outros vul-
tos qu? aqui mesmo no Rio de Janeiro
desempenharames.se papel a sua figura
não c hercúlea como era a de FrcdeHc
Lemaitre, a sua voz naotem o vigor
do orgam de Ernesto Rossi. nem o seu
gesto a iírandeza do gesto de Salvini, e
nas grandes scenas, na scen-i da taverna,
por exemplo, o Sr. Boldrini não é. não
pôde ser o Kean que imaginou o autor ;
a naturesa não o preparou para isso.

Mas quando se trata de ser terno,
apaixonado, no monólogo de Hamleto
mesmo, o Sr. Boldrini se mostrou um
artista de muito talento e muito apro-
veitavel.

Uma ou oufa palavra escapam-!he
ainda, e elle tem de recorrer a sua lingua
materna ; mas forçoso c confessar que
muito fez em pouco mais de sete mezes.

E quando se faz tanto em tao pouco
tempo, pode-se, perseverando, fazer tudo.

O publico applaudio-o muito.
D. Juxio,

PEQUENO CORREIO

A redacção da Revista lllustrada —
1,6, rua Gonçalves-Dias, — continua a
passar muito bem na sua importante
saúde.

Em beneficio dos orphãos de Augusto
Oil temos ainda — offerta dos Srs. Bus-
chmann & Guimarães.

Dona Juanita, — b exemplares —
quadrilha"extrahida da opera-comica de
Suppé, por Strauss — Os dois nomes e
o suecesso da bella partitura dispensam
qualquer elogio.

Mepltisto, tango carnavalesco pelo
Sr. Geraldo Ribeiro, cinco exemplares.

La civililá, polketta, do Excelsior
pur R. Marengo, cinco exemplares.

Bouquet da Tberezinha, polka por
J. A. Carvalho de Moura, cinco exem-
plares.Um décimo —125,854—da loteria
de n. S8K9, do Rio de Janeiro, offerecido
pelo Sr. A. R. Carneiro.

Não é só durante a estação lyrica que
o Dr. Ataliba de Gomensoro se diz mem-
bro do Conservatório ; também durante
as representações do Sr. Hermann exerce
vae elle exercendo as suas funeções...
de filante de camarote.

Oh ! cara-dura !

Pelos seus estatutos que temos á vista,
parece realmente uina providencia a Pro-
videncia domestica.

E pelo que nos consta é muito recom-
mendavel essa associação, que já presta
arandes serviços aos seus associados.

A companhia lyrica do Sr. C. Ciacchi,
que devia estar em Buenos-Aires. con-
tinúa cm Montevkiéo, d'ondc ao que pa-
rece não sahirá mais nunca —pelo menos
completa.

A Sra. Preziosi, cahiu ao que parece no
goto do presidente Santos, e o Congresso
teve de votar um subsidio á companhia
afim convencer o Sr. C- Ciacchi a ficar ali
e de conservar-se ao presidente a sua pai-
xão .

Cahiu no goto, entenda-se, como ar-
tista.

Já está, em retratos, na confeitaria do
Chico a companhia hespanhola de co-
media c corpo de baile

Eu não sei o que elles serão nos bo-
leros, nas jotas, e nos requebros : mas,
pelas photographias, promettem um mun-
do de legitimas Carmens, ou Carmen-
citas, bellas como hespanholas, inconstan-
tes como abohemiana celebre.

Que venhão.
Roí.ANno.

PEQUENA CHRONICA

Macacos ou macaquitos, como nos
chamam os nossos bons visinhos do
sul, nós temos todavia costumes essen-
cialmente nossos, cousas próprias.

Assim, nós temos na imprensa a sec-
ção do a pedido, vantagem de que nen-
hum outro povo goza.

Nes.sa liberal secção, com effeito, cada
indivíduo pode —a meia pataca a linha,
editar todas as suas coleras, escorrer

toda a sua bile ou cgualmente defender o
protector, louvar o amigo.

Ha, portanto, de tudo; descompostura
bravía, desaforo grosso.

Mas de vez em quando lá vem também
o bello soneto aos annos da Sra. M..., o
elogio ao Dr. T...

Pode-se, portanto, escolher.
E eu não gosto de supportar os maus

humores dos Shopenhauer, vou sempre
do lado das amabílidades.

Segunda-feira, por exemplo, tomo o
Jornale deparo com uma verdadeira pe-
rola, assignada por dois esposos de Pa-
quetá.

Elles são a gratidão casada com o
agradecimento, dois pombinhos, que
vêm agradecer ao eminente Sr. Dr. João
da Silva Pinheiro Freire uma cura mara-
vühosa.

Leiamos este poema de philosophia e
gratidão.

« A gratidão, escreve o casal de Pa-
quetá, é um sentimento que nunca deve
estar separado da humanidade.

« O coração deve guardar comsigo re-
liquias que o torne um sacrario para já-
mais haver a mais leve violação. »

Hein ? .. E' profundo tudo isso.
Mas continuemos :
« São duas creaturas humildes, que

vêm reconhecidas beijar as mãos do seu
salvador, do medico inclyto e philan-
trópico, o venerando Dr. João da Silva
Pinheiro Freire, Santelmo da ilha de Pa-
quetá. »

Santelmo é bonito, não acham ?
n A abaixo assignada esteve ás portas

da morte, e condoendo-se Deus do seu
estado lastimoso baixou á terra no espí-
rito de tão caridoso facultativo. »

Na figura de uma pomba provável-
mente que é como Deus baixa a terra.

E está ahi o Dr. Freire a fazer concur-
renda á Virgem Maria.

Quem diria ?

Os urbanos em greve I.. . Elles que
deviam ser ao contrario os desmancha-
greves, os mantenedores da ordem e do
respeito.

Querem menos irabalho e mais des-
canço, como ss fossse possível descançar
maíse fazer menos do que os morcegos.

Eu nao sou entretanto dos que acham
inútil, no^civo até á moralidade o urbano.

Elles são, é certo, malandros, relaxa-
dos e mofinos como um chim ; quasi não
prestam para nada.

Não vigiam, não policiam nada ; be-.
bem na taverna, emquanto os capoeiras
passam navalhando os passantes, ou dor-
mem ás soteiras das portas, emquanto
os ladrões velam e entram pelas janellas.

O urbano é sobretudo cobarde, me-
droso ; a farda não lhe dá nenhum pres-
tigio, ao contrario não tem força physica
e o povo é sempre contra os «morcegos. >

Eu tive oceasiao de ver aqui mesmo
n'esta rua uma scena, que dá a medida
da força do urbano.

Eco.
Typ. Hildebrandt, rua d'Ajuda, n, 81.
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